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Objetivo: Verificar a associação entre absenteísmo e queixas vocais autorreferidas por 
professoras da rede municipal de ensino de Montes Claros, MG. Materiais e Métodos: 
estudo epidemiológico, transversal, analítico. Procedeu-se o cálculo por amostragem 
aleatória simples, nível de confiança de 99%, precisão de 5%, prevalência de 11,6% de 
alteração vocal em estudo populacional brasileiro. Foram excluídos os do sexo masculino 
devido às diferenças anátomo funcionais da laringe, aquelas fora da docência e as da 
educação física. A abordagem ocorreu nas escolas. Um questionário e o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido foram entregues e uma data foi marcada para recolhê-
los e esclarecer possíveis dúvidas. Para verificar a associação, procedeu-se a análise 
bivariada, teste do x², entre a variável dependente absenteísmo e as variáveis 
independentes queixas vocais. Para o tratamento estatístico foi utilizado o Predictive 
Analytics SoftWare - PASW® versão 18.0. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Unimontes, número 2889. Resultados: Participaram da pesquisa 226 
professoras escolares, média de idade 41 anos (DP= 6,36), mínimo de 24 e máximo de 
59; 68,4% com companheiro; 67,3% com mais de 15 anos de docência; 72,6% com 20 
horas semanais. Ao perguntar se durante a carreira foi afastada por problema de voz, 
15,9% responderam afirmativamente. Sobre a autopercepção quanto ao uso da voz no 
dia a dia, 81,9% disseram falar muito ou demais. Quanto às queixas, 42,0% referiram 
rouquidão, 25,2% falha na voz, 33,2% pigarro, 34,1% cansaço vocal, 18,1% esforço vocal, 
11,5% dor, 21,7% ardor, 5,3% “picada na garganta”, 7,1% “bola na garganta”, 37,6% 
“garganta seca”.  Na análise bivariada estiveram associadas ao absenteísmo, a rouquidão 
(p=0,031), a falha na voz (p=0,004) e o esforço vocal (p=0,010). Conclusão: Houve 
associação do absenteísmo com a rouquidão, falha na voz e esforço vocal. Há 
necessidade de ações preventivas para a saúde vocal. 
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